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N a maioria dos países, a
igualdade de gênero nos
ramos da ciência, tecno-
logia, engenharia e mate-

mática ainda não foi alcançada,
segundo a Organização das Nações
Unidas (ONU). Hoje, segundo dados
da (Unesco), as mulheres represen-
tam 33,3% de todos os pesquisadores
no mundo, ou seja, um a cada três
pesquisadores é mulher. No Brasil, de
acordo com o CNPq, as mulheres
constituem 43,7% dOs pesquisadores
e apenas 12% delas são membros de
academias científicas nacionais. Tam-
bém se observa poucas mulheres nos
cargos de liderança, seja na pesquisa
ou fora dela.

Apesar da participação feminina
ter avançado ao longo dos séculos, há
muito o que ser feito para igualar
esses números. É por isso que, desde
2015, a ONU celebra, em 11 de feve-
reiro, o Dia Internacional das Mulhe-
res e Meninas na Ciência.

A bióloga e divulgadora científica
brasileira Natália Pasternak acredita
que a situação está mudando com a
conquista de novos espaços e que as
mulheres, ainda quando meninas,
precisam acreditar que é normal fazer
ciência. “Sem diversidade de pessoas
não existe diversidade de ideias. A
ciência é feita de boas perguntas, e as
diferentes só podem ser feitas com a

diversidade de pessoas. Inclusão em
ciência não é apenas uma questão de
justiça social. É uma questão de
melhorar a própria ciência, para que
a gente possa fazer perguntas
melhores, trazer visões diferentes. E
é por isso que a ciência precisa de
mulheres, negros, indígenas, comu-
nidade LGBTQIA+”, apontou.

No Brasil, número de pesquisadoras mulheres é de 43,7%, acima da média mundial

NO VALE DO TAQUARI
Quando adolescente, a hoje doutora

Sônia Elisa Marchi Gonzatti buscou a
licenciatura em Física pensando na
empregabilidade e em se tornar inde-
pendente. “Morava em um local muito
pobre, meu universo não me oferecia
muito. Apesar disso, as mulheres for-
tes que conheci eram todas professo-
ras. Queria ser diferente das mulheres
da época, ter minha independência, e
meu melhor espelho foi minha mãe, a
única da família que meu avô permitiu
sair para trabalhar”, lembra.

Com 34 anos de docência, Sônia
conta que, há época, com apenas 18
anos, sabia muito pouco sobre Físi-
ca. “Era uma área que registrava
falta de professores, por isso escolhi
a licenciatura. Apesar de ser profes-
sora de Física, e não Física, foi na
docência que me encontrei, que am-
pliei minha visão e pude me apro-
fundar”, menciona.

Atualmente docente do Mestrado
Profissional em Ensino de Ciências
Exatas da Univates, Sônia viu no ensino
a oportunidade de ajudar o outro a
entender a Física. “Conheci estratégias
e formas de ensinar, de educar para
utilizar o conhecimento de forma críti-
ca e promover transformação social.
Precisamos sim de ótimos pesquisado-
res, mas também de bons profissionais
que, como mestres e doutores, trans-
formem suas realidades”, pontua.

ESCALADA DESIGUAL
Sônia comenta que a falta de mulhe-

res na ciência, muitas vezes, se deve à
necessidade de se dedicar à vida famili-
ar, papel delegado sobretudo às mães.
“Como muitas outras colegas mulheres,
fiz minha pós-graduação, mestrado e
doutorado mais tarde, depois de ter
filhos. Não reclamo, faria tudo igual no-
vamente, porque meus filhos são minha
maior dádiva, mas a mulher precisa ter
o direito de escolher. Infelizmente, nisso
não conseguimos competir com os ho-
mens, as condições são diferentes. En-
quanto estamos na docência em exatas,
há uma certa paridade de gêneros, mas
quando falamos em pós-graduação, são
os homens que evoluem na carreira,
enquanto a cada nível a presença das
mulheres vai caindo”, ressalta.

A professora também atua em divul-
gação científica e ensino de Astronomia
em todo o Vale do Taquari. Hoje, lidera
o Planetário da Univates, projeto que
possibilita projeções do céu. Com foco
na Educação Básica e no público em
geral, dentro da pequena cápsula azul
são abordados temas como fenômenos
astronômicos, Sistema Solar, astros ce-
lestes, mitos e histórias das constela-
ções, entre outros. Mas, principalmente,
as atividades incentivam crianças e ado-
lescentes. “Começar ensinando as crian-
ças desde novas é a chave para termos
cada vez mais pessoas na ciência, inclu-
sive mulheres”, finaliza.

Ensinar as crianças é a
chave para aumentar

pesquisadores na ciência
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Inclusão de mulheres vem para melhorar a ciência
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5ª edição deve reunir 25 mil pessoas

Alcoólicos Anônimos
em sua comunidade

O Carnaval é um período com inúme-
ras festas e todas costumam ter muita be-
bida e é claro que é um ambiente
perigoso para pessoas com alcoolismo. O
controle do ambiente é uma das regras
fundamentais do tratamento em depen-
dência química. Quanto mais fácil e natu-
ralizado for o acesso ao consumo de
álcool, maior a chance da pessoa beber.

Lidar com a dependência não é fácil e
pode ser um longo caminho. Controlar o
alcoolismo não é uma tarefa simples e
não podemos esquecer que é um trata-
mento muito complexo, que exige demais
da pessoa e dos familiares. A formação de
uma rede de apoio saudável é fundamen-
tal. Pode ser com um amigo ou familiares
engajados, terapeuta, companheiros de
grupos anônimos. O importante é ter a
quem recorrer em momentos de fissura e
desejo pelo uso do álcool. Trabalhar a au-
toconsciência e humildade para reconhe-
cer que não é viável tratar isso sozinho é
importantíssima.

Para muitas pessoas que buscam a re-
cuperação da dependência de álcool e
substâncias psicoativas, o Carnaval é um
período em que a oferta elevada de bebi-
das alcoólicas e a maior exposição dos ti-
pos de drogas contribuem para o
aumento das chances de recaídas. Apesar
de todos serem cientes que a recaída faz
parte do processo de tratamento, o papel
dos familiares é de suma importância pa-
ra cooperar nesses dias tão vulneráveis.

A orientação para os dependentes da
bebida alcoólica, neste período de Carna-
val, é evitar o primeiro gole do álcool. Pa-
ra matar a sede prefira bebidas
alternativas como refrigerantes, sucos e
até mesmo a água.

É bastante comum, principalmente
nos jovens, o pensamento que só há essa
maneira de aproveitar as noites de Carna-
val, ingerindo demasiadamente bebidas
alcoólicas. O legal mesmo é aproveitar to-
dos os dias, sem ressaca e ainda com se-
gurança.

Pessoas que estão em tratamento, seja
através de grupos de apoio como Alcoóli-
cos Anônimos, Narcóticos Anônimos, Uni-
dades de Recuperação ou, até mesmo, na
tentativa de parar a dependência sozi-
nhas, devem refletir que recaídas não va-
lem à pena. A conquista da sobriedade,
tendo uma mudança de vida, reintegran-
do sua autoestima, respeito e dignidade,
vale mais que qualquer copo de cheio de
angústia, sofrimento ou onipotência.

Participe! Esperamos você em nossas
reuniões. Nas segundas-feiras - Bairro
Languiru, das 19h30 às 21h30, no Pavi-
lhão da Comunidade Católica. Informa-
ções: 99910-0254. Nas terças-feiras -
Bairro Canabarro, das 19h30 às 21h30,
no Pavilhão da Católica. Informações:
99894-4745.

Teutônia, 10 de fevereiro de 2024
Roberto Muller

Presidente

O Presidente do  SINDICATO DOS
TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS
CALÇADISTAS DE TEUTÔNIA, no uso de
suas atribuições legais e estatutárias,
CONVOCA aos associados com vínculo em-
pregatício nas indústrias  calçadistas, do ves-
tuário e Malharias de Teutônia, Poço das Antas,
Westfália e Paverama, base de representação
da entidade sindical, para a ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA, que será realiza-
da, de forma conjunta com o Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias do Calçado de
Santa Clara do Sul, cuja base territorial é na
cidade de Santa Clara do Sul, a ser realizada
no dia 05 de março de 2024, tendo por local
o auditório da entidade, sito a Rua Carlos Arnt,
nº 618, Bairro Canabarro, na cidade de Teutô-
nia/RS, ás 18:00h em primeira convocação,
e, não sendo obtido o quórum, as 18:30h em
última convocação, para deliberarem sobre a
seguinte ordem do dia:

1) Discussão e deliberação, aprovando ou
não, a proposta de incorporação do Sindicato
dos Trabalhadores nas Indústrias do Calçado
de Santa Clara do Sul pelo Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias Calçadistas de
Teutônia, fixando a sua forma e condições.

2) No caso de aprovação, discussão e
deliberação sobre proposta de alteração
estatutária.

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS CALÇADISTAS
DE TEUTÔNIA

 EDITAL DE CONVOCAÇÃO

DA REDAÇÃO

N este ano, a 5ª edição do Teutônia Moto Fest,
maior encontro de motociclistas da região, será
dividida em dois fins de semana – 17 e 18, 24 e
25 de fevereiro -, no Pavilhão Multiuso do Centro

Administrativo de Teutônia. A área coberta tem boa capaci-
dade de público. A expectativa dos organizadores é receber
mais de 10 mil motociclistas e aproximadamente 25 mil
pessoas  apaixonadas por motociclismo, entre moradores
de Teutônia e visitantes de municípios e países vizinhos.

Na edição de 2023, o evento recebeu moto-grupos de
São Paulo e do Uruguai. “Com dois fins de semana, oportu-
nizamos aos motociclistas e ao público a escolha da melhor
data. Esperamos contar com tempo bom nestes dias de
evento”, destacou Juninho Martins, organizador do evento.

O evento, promovido com o apoio da Prefeitura Munici-
pal de Teutônia e da Brigada Militar, trará mais de 15
atrações musicais, shows de manobras radicais, praça de
alimentação, área com brinquedos infláveis para as crianças,
área de camping, feira do motociclista, mateada Ximango e
copa com chopp da Teutobier. O evento será aberto ao
público, com entrada gratuita.

A  festa de caráter beneficente destina, a cada edição,
recursos a alguma entidade. Neste ano, a beneficiada será a
Ronda Ostensiva com Apoio de Motocicletas (Rocam) do
40º Batalhão da Brigada Militar, transferido para Teutônia
em setembro de 2023.

Sábado (17/2)
8h - Recepção
10h - Abertura feira
12h - Almoço
14h - Teutallica
16h - Banda Apple
18h - Arte e Equilíbrio
19h - Gramofônica
21h - Herbie Maluco
22h - Kid Cegonha
0h - DJ Maurinho

Domingo (18/2)
8h - Recepção
10h - Abertura feira
12h - Almoço
14h - D´Antigueira
16h - 2Thousand
18h - Arte e Equilíbrio
19h - Herbie Maluco
20h - Banda Pandora
22h - Encerramento

Sábado (24/2)
8h - Recepção
10h - Abertura feira
12h - Almoço
14h - Variante
16h - Xêpa e Banda
18h - Herbie Maluco
19h - Classic Riders
21h - Arte e Equilíbrio
22h - Só Creedence
0h - DJ Maurinho

Domingo (25/2)
8h - Recepção
10h - Abertura feira
12h - Almoço
14h - Acústico Mescla 16h - R88 Rock Band
18h - Arte e Equilíbrio
19h - Herbie Maluco
20h - Banda Rosa’s
22h – Encerramento

São esperados 10 mil motociclistas

DIVULGAÇÃO




